
CO 
CO

FDRNECÍMEOTO CO;'«XÕES ENTRADA, RESERVATÓRIO ELEVADO

TOTAL (HORAS)

UNIDADES QUANTIDADE TOTAL

Rf:G!SrRO g a v e t a  BRi.rrO EM LÃTAO FOkiADO. 
BÍTüLA -1" (kEf 1S09) uF-ro P.ÜO 2,í»

1UBO RVX. ROSCAVa., 4“ , AGUA FRIA PREDIAL M B R O 24,00 24,00

CURVA 30 GH.Al'5 f,.f: !1 RRO G.AÍ VANI2ADO, COM 
ROSCA BSP EEMFA. Dí. 4“

UNO 2,(XI 3,00

UNIAG DE f ERRO GAl VANI7AÜO, COM HOSC/C 
OSP, tOf.1 ASSENTO a.AfMO, DE 4"

UNO 2,00 2,00

A!JAI‘ 1ADOR, RVr RB.A, BOLSA/ROSCA, lE, DN 100 
/ DL U G  M M

UNO 1,0Ü l.C»

Mim.f DF FERRO 6ALVANÍZAD0, COM fíOSCA BSIG 
Of 4"

METRO 4,00 4.00

(UVA Dl: FERRO Ci/M.VANiZADO, COM ROSCA BSP, 
Ot 4"

UNO 6,1» 6,0(1

f f . PVC PRA, BBlí. m  6ríAU,S, ON l i»  / DE 110 
M M , PA,RA RFOE AGUAfMBP. 103M!

UNO .1,1.» 1,00

FORNECiMENTO CONEXÕES EXTRAVAZOR E 
DESCARGA

UFÜDADES QUANTIDADE TOTAL

RFOSTRO GAVE I A BRUTO FM  LAl AO FORIADO, 
e iíO lA  2 " ífff.r 1S09;

UND .1.00 3,00

TUBO PV(„ ROSCAVa, 2", PARAACiUA FRIA 
PREDIAL

METRü 16,00 ÍG,Ü0

CURVA 90 LONGA F. GAIV. ROSCA 
íN í ,/KOSCA E XT, DN T uun :í,í.>o 2,00

LUVA DE UIMIÍNO f . GALV. COM ROSCA DM T UMD 3,00 3,1»

ADAP LADOR. PVC 1>BA, BOl.S.A/ROSCA, .11:, DN Ifjü 
/ Dl. 110 M M

UMD 2,00 2,00

MIPLt OE FERRO i.ALVANIi’ ADO, COIv; ROSCA BSP, 
DF

UNO 6,00 6,00

LUVA DE. FERRO CjALVANÍCABO, COM ROSCA BSP, 
DF 3" m m 6,00 6,00

FMIP1.F, DE H.RRO CjALV/CNtCADO, COM ROSCA BSÍ', 
Of. 4"

u m 4,00 4,00

11 iRO PVC, ROSCAVE1, 4", Át.UA FRIA PRf DEM. METRO 14,00 14,00

TC OE REDUCAG O f FFRRO GMVAWiXADn, COIv! 
ROSCA HSP, D! 4" X

UMD 2,00 3,00

fORNECIMENI O SAÍDA

UNIOÂDES QUANTIDADE TOTAL

REÍUSI RO GAVE TA BRUÍ O f.M 1.AT.AO FORIADO, 
BITOIA 1 " (ilET TS(»)

UMD 2,ÜÜ 3,00

I UBO PVC, ROSCAVa, 4”, AGUA FRIA. PREDIAL MFTRO ,i 8.00 18,00

CURVA 9Ü GRAUS Dt FERRO GALVAMI/.ADO, tO fJ  
ROSCA 8Sr FT.MFA, OE 4"

UNO 3,00 2,00

UMI.AO [.'E r a m o  GAEVAML^ADO, COfCl kOSi A 
BSP, COM ASSFNI O PIAMO, DF 4"

UNO 3,00 2.ÍX?

AQAP TADOR, PVf. Pf<A, BOi SA/POSCA. JF, DM 1.00
,ioF n o  M M

UNO 3,r» 2,00

MiPLE. DE FTRRO GAl.VAMÜLADO. COM FtC.lSCA BSP. 
Ot 4"

IIND 4,00 4/.»0

LUVA DF FERRO CM.VANliSADO, COM ROSCA BSP. 
Dt: 4“

UNO i;,i» G.OO

ÍMPÍANTAÇÀO de R£0E de QISTRÍSUiÇÃO DN SOMM

■MNBSraMmKMNMMIMRMnVMMmMtNMMMMmKraMSramWMMtinWMnWMaiHMSMMIWMdWaB«̂ ^
LM-PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,

RUA RUí BARBOSA N» 231, CENTRO, «UIXAOA-CE / CP4PJ; 12.641.609,10001-29
E-WUL: ENGENHEiRÕ CIVIL

R N P  '  O 6 O 3 5 6 6 0 8 ' 4 ( C R E A - C E  l



-8

o " '  %

'. n

SERViÇOSPREUMiNARES

Df. SMAIAMEN V CU 1 iMf’F ZA Mf ÍÃf! KAflA DF 
1 ElífíEKQ f:OM REMOÍAO DE CAMADA Vf.fit r AL, 
UÍÜ.IÍANDO ÍRAÍOR Dt ESIE IRAS

LARGURA EXTENÇÃO ADUÇÂO M TOTAL M'

8 7M,r.!Ü 4.357,00

(CXAtÃO Ot REDES DE ÁGUA C»J OE ESGOI O EXTENÇÀO 8.714.00 M

MOVIMEWrO DE TERRA

ESCAVACÁO Mf (.AWi/AOA Ot. V.Al.ACQM !>ROHiMOiDADE ATE l.S M sMÉDIAENlRE M ONlAMIt E JUSANIE/UMA COMPOSltÃO PüRTRtCHOi 
CüM RE 1 ROf,St.AVADE IRA SCAP AUDAiOf- OA /.AvAMOA OA REf HO: 0,26 M.í / POTtNC iA: 8» HP), LARGURA MENOR Qüf: 0,8 fvl, EM .>010 Dt IA 
( ATE(jOKIA, i.OCAISCOM BAIXO t-iiVri OF (Ni EF(í E R ti-Jf.lA, Ar. 0.!/201.S

OSAMEi RO 0 0  1 UBO -SO,00 Míl.!MEÍIiOS
FXÍf iJÇÂO DA 
ADÜl OP.A 8.7.M.ÜÍ) MÍ:TRt3S

DARGURA. DAV/ALA Ü.K) METROS

PRCK-UNDltJADt VAIA 0,70 MFÍÍiOS

V01UM£ TOTAL 2.‘riR,>)2 M’
Consitipraridu 6(1';;. do 
sük) eEUKiadci 2.439,92 M’

RÍAfERROMANUA! DE VALAS COM COMPAr:I A(>0 MECÂMPADA.
REATERRO 
COMPACTAÇÃ 
0 MANUAL

DIAMEIRCDO ÍLiBO 50.00 MIl.lMriRLlS

L ■ FXrFNCÀOOA 
ADUTORA H. 714,00 METROS

L r LARGUÍiADAVAD', U,40 r-.'UT ROS
Volume Total 
= E X L X (P (■ 
DN.i

p r PROn.iWDIOAQi; 
VALA 0.50 MicLROS

DN --- f.íJfvJSIOERAMiTOA 
AlTURADO rUFiO 0,050

VOLUME TOTAL 1.742.S0
Dsscontafidc vciumo 
otupado TUBO 17.11

VOLUME REATER 
COMP. M.ANUAL

1.725,69

Dt.SCONlAMOO 
VOLUMIE DO rUBO

volun^e de ocupaçÁ̂ o do 
tube

Raio 0.025

n 3,i41ó

Área do tubo 0.0019È4

Volume 17,11 M*

RKAltfíftO C/tOMPAaACÂO MECÂNICA, E COÍvlTRaE, MATÉRIA! DA VALA
REA1ERP.0
COMPACTAÇÃ
0

DIAMEl RO DO 1LÍBO 5l),00 IvHI.IMEíROS

t ; f x;t.[iíc,Ãq da
A.Dl.í! ORA

8.714,00 METROS L  .

LM -  f^ROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
RUA RUi BARBOSA N° 231, CENTRO, QUiXAOÂ-CE / CNPJ; 12.641.609/0001

ETiSAiL;

PREFEITURA
•̂ 30SÉ DO CARM0 3̂£ SALES

ENGENHEIRO CIVIL 
RNP. 060356@88-4(CREA-CE'



0 ^  t / r

í. lA H G U R A D A V Â U ü,40 M f.r itO S  ^

V o lu m e  T # ta !
= £ X L K (0 ,7 0  - 
(R f  D N ))

P PHíTEUNDIDAnE 

VALA
0.45

------------------------------------- ^

MFT ROS ^

u a . — ^ ------

R ^A L íU R A R f.A U ;m '< ü
C O M P . M

0.70

ON -- COWSIÜEKAMDOA  
a l t u r a  DO TUBO

Ü,050

V O LU M E  REATERRO 
COM P. M E ÍÃ N IC A

597,12 M -’

TRANSPORT í C 0 f4  C A M íN T iÃ O  B A SajU 'JM Tt; DE 10 M S , EIA V !A  lÜ ÍBAW A PM  l i ;  RO N.AT URAL (IJN IÜ A O r : M S X K M j. A í 0 4 / Í0 1 6

BOTA-FORA VO LU M E DO TU BO
V o lu m e  d e  o cup a çã o  do 

tu b o

R aio 0,02S

n 3 ,1416

A re a  do  tu b o 0 ,001S õ4

17,11V o lu m e fvU

tp o u im e n to  rio  so lo 1.UJ

D is tâ n c ia  de tra n s p o r te 5 .CO KM

DMT 100,9,5 M ’xKM

Á S S E W A M E N T O  £ TRANSPORTE DE TU BULAÇÃO

f xW‘‘ ncào  ({«3 fe d e

í :a r 6 A , t r a n s p o r  n ;  k  d e s c a r g a  d p  t u r o s  e 

PECAS E M  p v r  DN SOmm ATÉ IS k ü i
8 ,7 1 4 ,00 M e tro s

ASSEW ÍAF./Stm O DE TU R O  i X  Í'VC. PB A  PARA 

REDt !> : Á f jiJ A , íiW  50 M M , JUNTA ETÁSl !CA 
IN I i.G R A !)A , IN S ÍA I AD O  EM  LOCAi. C O M  NÍVEL 

ALTO O f iM T f k f- f lí fM O A S  (N ÁO  iN Q U ! 
fORf-J EC iM E MT 0 ). A E .J  'i /2 0 1

8 ,7 1 4 ,00 M íí t ío s

DISPOSITIVOS PADRONIZA.DOS

B lO C O  DK ANCCsWA(7Í M  í M  CO^-iOií-.TO ‘í!Mr>( f.s 
FCK-Kif'v-lPij

V o lu n ta s
Í S - f b p H / 2 * a 'h

Q =  Q u a n tiíis íd e e . ÍJ » e b = Base < H = .A ltu ra  fra p é z ii)  /  2 h i- A ltu ra
V c íu m a

" '1 '!

f.,00 o ,:m 0,10 0,1S 0,15 0,ÇIC,93

ti» ,00 iT,20 0,07 0 15 0,15 it,0C.08

25,0(1 0 ,10 o .os 0,15 0,15 0 ,0 0 4 4

,çoo 0 ,?4 0,10 0„l,5 ú , i s 0 ,0536

3,00 Ü/^S 0,1 u 0,15 0,1(! 0 ,0 ú 08

V O LU M E  ! M ’ ) 0,33

C A IX A  Í.Tf. INSPEÇÃO EIA Aa.VtNAITiA, DL 1 iiO i O M A U C O  6úX bO Xf,iX .M , RE VESÍ ID A  |!MTf.RWAMt NTO C O M  B.ARRA USA ÍCTtvIENVO F ARE IA, ! RAÇO 

.1:4) t  - i.-O C M , COM  TA M P A  P iíU M O l D A D A  OE C .O N aiFTO  f. FU N D O  OE C O N CR EÍO  Ib f.-IP A  T ip ü  C F.5CAV ACÀO f  CONrECCÃO
D iSC R IM ÍN A Ç

Â G
REGIS. M A N O B R A RE SIS. DESCARGA TO TAL DE CAIXAS

CAÍXA Î.H: 

KÍ.CiíSí FiLí
3,00 3,Cfi 6.00 UNIDADES

LM-PROJETOS e CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUI BARBOSA N“ 2 3 1 , CENTRO. QUIXADA-CE .< CNPJ; 1 2 .64 1 .6 0 S;0 í

TREFETTORA

engenheiro civil
RNP Ï 0ÔQ3êSÊi6-4(GREA-CE)



rORNEOMEWO D£ 
rUSUiAÇÃO

Extensão Perda (assentamento do 
íuhõ/ Total

I iJKO PVf O.ASSE 12, DN 1,0 M M, fAKA 
REf-if D f AíiUA (NBO St-47) 8.71-i,00 0,0.T S.975,42

FORNECiMENTO O Í CONEXÕES E PEÇAS ......... " "
ESPECIAIS

---------- --------- ---------------- ---- ----------------------------------------

^  1 UNIDADES QUANTIDADE TOT.AL
a/nv.APv'C PBA, J t , PB, 22 6RAÜS, DM SO/  í)f. 60 
M M . PARA. Rf Di; .AGUA |,N8R UNO >x00 2.S.0Ü

CUIÍVX» PVC PBA, I t , P8, -IS Gr<,AüS, DN ,Srt /  Dfc 60 
MM, PARA Rí Df. A6UA INfiR l.aOSl j im v t iO.iííí 10,01)

a.lRV.A PVt PBA, (t:. PB, 90 GRAUS, D(\! M) /  Ot 60 
tvl.M, PAÍÍíA Rf DL- AGUA ÍNiüi 103.SÍÍ i )H í ) ó.oti 6.C«

í t ,  lAíí PH A, SííB, .90 CiR.AUS, ÜN 
PAR.A REDf: .AGU.AÍMBR lO .lB li

so /  DF: 6C MM,
UNO 7,00 7,0Ü

C,fiP, p v r  PBA, i f , DM SO /  D t 60 MM, PARA f-iiT,P 
Df: AüUA (NBR líC S l) UND y.oo 9,«!

REGISTRO GAvTTA BRU1 0  tM  1ATAO Í ORIAOO, 
BITOLA 2 "  {R fM S09) I.ÍND 3,00

FORNECIMENTO DE CONEXÕES PARA C.AiX.A DE 
DESCARGA

............. ............ ................. ------------ ------ -------- ------------- ....-..........................-...... -

UNIDADES aU.A.NT10Af.5f, TOTAL
! ! , rVC PBA, BBB, 90 GRAUS, DM hO /  DF 60 MM, 
PARARFDt AGUAíNBR U'3S1)

UND 3 3,0ü

P.FGKT RO EjAVF f A ísKÜT O f. M lAT.AO F ORjAOO, 
DIIOLA 2 " (REf- 5 W19) i.fND 3 3,00

i'URVA P\:'C; PBA- !?.;■>?,, FKi fíRAU.S. DN !>0 /  Dl: 60 
fvIM.P.ARA RE DF AGUA (NB« T0351! l/N ü 3 '-■m

ADAPTADF5R, í>Vf.. PBA, BOLSA/fiOSCA, .lE, DN .60 / 
DF 6ü M M UND ..> 3.CSÜ

rUIiO PVC PSAJf.l, C.LASSF 12, DN 
RlDfc Of .a g u a . (NBtl .S647)

SC) MM, PARA M U 11>,00

FCRNEaMEf-n-O DE .ACESSORlOS
------- ------- -------- . ... ............ .........— .......... -------------- --------- .....................- —

ANO BORRACHA. PARA U!GO/CaMF>'AO PVC 
pfiA, UN .60 Mí'/I, P.-AfíA R H !l AGUA

ANEIÍ PARA 
AS COWEKO&S

Quantidade Aneí p / ConexIíO Total

Curvas 30" í>,00 3,00 18.00 i ..............  1
Curvas 45^ l ‘..1,00 3,00 OO.ÜO I

Curvas 7.1'> 2.S,00 3,00 /.S.Oi) 1

CAP 9,'M 1,00 9,00 j

Registro 3,00 2,00 6,00 1

Té SOÍ 7 .m 3,Ü0 31,00 I

Total de anéis 159.00 UNID.AOES

SERVIÇOS FIWAUSTtCOS
............... - ■ -.... - ---- ----------------------- ----- - — -------- ------------------------

UNIDADES E)(TENÇÃ-0 Dá REDE TOT.AL

ILS ffO E í-UaONAI.lOíAÍ» Df Rfaif OF AÜUCAO UND l.úO 1,00

“
IMPLANTAÇÃO DE REOE E»E OÍSTF08U1ÇÃO ON 7SFXM

(- '■ ------ -̂------------------ . ---------------

SERVIÇOS PREUMINARES
n 1 FXiíNCÃOfvíF.rROS IjMí GURA, VAIAADU! Áfíí-A i OÍAÍ.

L M -  PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA. P R E F E I T U R A
RUARUiBARBOSÂ N“ 231, CENTRO. QUiXADA-CE/CNPJ; 12.641.e09/0001-29, _  ^  ^  r  ~\C < Í k \ Ç ^

J0S É D 0C •-‘R^'’"  - t o A U
e n g e ^̂í

RNP - 060355688 -(CPr' •a - r



C - # H
CO . A { lo
(/y (AA

o
D Í S M A ÍA T ^iC N rO  f  U M P ia M E C A N E / iO A  Dt;
I ÍR R tN O  ( O M  Rf fvIOCAO D f C A M A D A  V i :6 t  l AL, 
U n iIZ A W U O  1 R Al OR Uf. tS lEJRAS

LARGURA EXTENÇÃO A D U Ç ÃO  M
O

TOTAL M "  '

D . y j 3 .496 ,00 1.748..00

i.üC AC ÁO  DE REDES DE A O U A  (XJ DE F.SS010 EXTENÇÃO ADUÇÃO 3.496 ,00 M

M O V IM K N T O  DE TERRA E 
ROCHA

ESCAVACÃO M F C A N E W JA  D t V A IA  C O M  PP.OEUNOIDADE AVI 1 ,5  M  p>4fD !A F N T ftt M  ON fA W lT  E iUSAMT E /U M A  COMPOSICÀO POR T R l CHO) 
C O M  REI ROCSCAVADEIRA (CAP ACiDADF OA CAi. A M i'lA  D A R E I RO: 0 ,26  M 3  /  PO Ti-N C lA ; 38  HP), LARG URA M ENOR QUE 0,8 M .  E M  S lX O  DE lA  
( A l  E G O ftIA , LOCAiSCOM  B AIXO  N ÍV f 1 DC. IN I FREE R ÍN C .IA . A l'. .0 1 /2 0 1 5

D IÂM ETR O  DO TUBO 75,00 M lt.lM E LR O S

F X fE N C Á O D A

A D lJ íO R A
3 .496 ,00 M lilP .i.lS

iV>Rt;HiíiA 1),A V A IÂ (1,40 M E iR O S

P l? a  Ü N O Í ) , «  VALA 0,70 <V5i:TROS

V O LU M E  TO TAL 9 78 ,38

C o n s iJe ra n d o  108' .- du 
s.ül!) c-sti.ida(l<j

9 73 ,88 M -'

fU A fC im O  M.ANDA!. DE VALAS COÍvl 
C O M P A Q  ACÃO M E 'C AM tiAU A, .ÍM /2 01 .6

REATERRO 
C O M P A a A Ç Ã  
Q M A N U A L

D lA íU t lR O D G  ÍU e o VíT-OD M il. iMETHOS

t  = E X ItN C Â O  DA 

AD U rO P.A
3 .496 .00 METROS

L = i â .r (j URA d a  v a l a 0,40 MET ROS

V o lu m e  T o ta l 
= E K L X (P + 
D N )

P -- PROFUNDirjADC 
V A l.A

o ,so M H ltO S

- ------------------ ------------------------------------

OM -  co?-ís iE íf:ríA N O O Â  

A v T U R A D O lU f^ O

V O LU M E  TO TAL

0 ,075

639,3.0 M ''

D e s c o n ta n d o  v o lu m e  
o c u p a d o  ■ TÜE30

1S,4S

V O LU M E  RE.ATER 
CO M P, M A N U A L

6 8 3 ,7S

—

—

D íiS C o rv íT M in o  

V O LÜ M i: D O T iJB O

V o iu m e  d c  o cup a çã o  do  

tu b o

R alo 0,0.3S

n 3,X416

—
Á re a  d o  tu b o 0 ,0 0 44 1 3

15,45V o lu m e

REATEP.r o  C /C O M P A C IA Ç Ã O  M EC ÂNICA, F;
COE! í R Oi f , r-AA 11 Rí Ai. D A  VAL A

REATERRO 

C O M P A Q  AÇÂ 
O M A N U A L

i)!A,M ETRO DO fU B O /s .o o M il iM r iR iJ S

£ = E X trW C Á O  D A 
A D U Í f * A

3.49D,f!() M O  ItOS

l  . lA R O U R A O A V A lA 0 ,40 MELROS

V o lu m e  TotS !
E K L X (0 ,7 0  ■ 

(R +  D N ))

1>  ̂ PPOEUNDID.ADE 
V A LA

0.435

U ‘/I~  PROJETOS Ê CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUI BARBOSA N“ 231, CENTRO, QUiXADÁ-CE / CNPJ; 12.641.60SI00Í)

E-!V!AiL:
B É 0 0 C f ^ ' 3 E 4 A L E S

r NP .^06»55688-4(CBEA-CE1



ií  - ALTURA Rí.Ai LBKO 
COMP. MANiJAL
DM COM5iDtFiAfJDOA 
ALTURA DO TUBO
VOLUME REATERRO 
CQMP MECÂISSCA

0.20
0,075

279,68

T

o.M’

í R7,NSf'ORi í: CvW  C.AMINIíAO BASaílANT t DE 10 M.T, EM VIA ÜftÜANA LM LFTi O NATURAL (UWiOAÜE ; Í.CiXKM), AF ^04/2016

80TA-F0RA VOLUME, n o u rn o Volume de ccupação do 
tubo

P.3Í0 0,03S

n 3,1415

Área do tubo 0,G0441S

Volume 15,44

Fí>ocamehfo do solo 1,1^

Distância de transporte S,00 KM

DMT 91,10 fvl-'xKM

ASSENTAMENTO E TRAiNSPORTE Qt TUBUltTÇÂO

Exlenção da ted?

CARUA, I RAWSfCiftrf f. DLSfARÜArjK ÍÜBOSt- 
PECAS FM PVC DN 75irini ATf ISkm 3.496,00 Metros

i1
ASSENTAMENTO mBÜPVf COM JUNTA 
FEAST K;A, DN 75 MM - (Qi.J KFVC, OU f'Vf 3.496,00 Metros
DFFOKO, CXJ PRi-V'i P.ARA ãCjUA,

Dispo sitiv o s padronizados
---------- ------------ — .......................... - --------------- - - -------- --------------------------

BLOCO DF AMCORACjEM F.M tONOÍETO SIMPLES Volume •*
Ff K̂ ÎOMPa í&tfarH,''2^0*6

0  = Quariïidade B - Ba«.? ' b = 13a se < H = Altura trapézio / 2 h -4; Allura Volume
M')

1,00 n .24 0,10 c .ia 0,15 O.OIIG

VOLUME ÍM * i 0,01

CAIXA DE INSPEÇÃO FM ALVENARIA Dl ! IKXO 
M AC ICO f>0X60X6«CM, Rf.VFST iOA
INTERNAMENrO COM RARR/x USA (CIMFMTO E 
ARf.LA, TRAÇO í>T) E"2,0CM, COM rAMPAPRF%
MaOADAUF CONCRETO f TUNDODE 
t OMCRt i O 15MPAT !E’ 0  C - ESCAV Af ÃO t 
CONíFCÇÃO

DISmiMlNAÇ
ÃD

UNIDADE QUABíTIDADE TOTAL DE CAIXAS

CAiXTí DE. 
RCOISfüO

.1.00 1,00 1,00 Ut\8DAD£S

FORNECIMENTO DE TUBULAÇÃO
— ----------------- -- --------- --------- --------------------------------- --- ------------------------------

TUCO PVC PBA ,U 1, CLASSE 1.2, DN 75 MM, PARA 
REDE DE AÍÍUA (WSR S647!

Extensão
Perda íassontamento do 

tubo)
Total

à.495.00 0.03 3.60C,SS

FORNECIMENTO DE CONEXÕE.S t  PEÇ.AS
ESPECIAIS

L M -  PROJETOS £ CONSTRUÇÕES tTDA,
RUA RUí BARBOSA N” 231, CENTRO, QU!XADÂ-CE / CNPJ; 12.641.609/0001

E-MAiL:
.mSÉ DO CARMO DESALES

engenheiro civil
RNP -- Û6Û3&6©98=4^QREA-Ch)



CO
/)

UNIDADES QUANTIDADE
'

TOTAL.
CURVA PVC PSA, JC, PB, VO GRAÜS, DN VS /  DE 8S 
M M , PARA Rf de; AGUA (NHR 10351! LINE! 1,00 I.ÜO r  * * t r ^

REGISTRO OAVf TA flH in 0  EM LATAO f-ORIADD, 
BITOLA ; i "  (RE f 151») UND 1,00 i.O O

FORNECiMSISiTQ OE 
ACESSÓRIOS

UMOADES

ANEl BORRACHA. PARATUÍÍO/CONEXAO PVC 
PBA, DN 75 MM, PARA RED!. AGUA

ÂNEiS PARA 
AS CONEXÕES Qu.3.itidarie Ane! p,' Conexão T Gtai

Registto 1 ,00 2,00 .?.UO

Curva 1,00 3,00 3.00

Toía! de anéis 5,00 ÜMDADES

SERVIÇOS FiNAUSriCOS

UNIDADES EXTENÇÁO DA ADUTORA TOÎ.AI

TESi t  UF i'UClONALiaADE: Ot REDE DL ADUÇÃO' UM» i  ,00 1,00

IMPLANTAÇ.ÀO de REDE DE OISTRlSUiÇÃC, DN lOOMM

SEP.'Vi ÇOS PREUMÍNARES

! X lt NCÀO METROS LARGURA V.AI.AADUI. ÁRÍ.A i OT.AI.

DE 5W,T í,AMENT 0  L í.IMPf.ZA Mt CAN I.-VTDA Dt 
i ERREKO COM RtMOCAO DE CíJvIAÜA VF GE 1 Aí,, 
U fli.(7ANOOnATOIi Oi. FSítSRAS

LARGURA. EXTENÇÃO ADUÇÃO M TOT Ai.

0,,50 1.137.00 .S6S.5Ü

LOCACÃO DE REDtS Of: ÁGUA « i  DE ESGOTO EXTENÇÃO AOÜÇÃO 1 1.37..00 M

MOVIMENTO OE TERRA E 
ROCHA

í;';CAVACÂO MtCAI\i!/AOA ÍJt VALA COM t''RORiND!!>AD!; ATÍ. 1.,.S M  ÍM tD iÃ  t N rR f t.l OMl ANTf. t. JUSANTE/UMA CiMPOSfCÃO ROR ! REÍ HO) 
j COM REI ROESCAVADf iRA(CAP ACtOAOE UA CACAMBA DAREIftO: 0,26 M 3 /  POTÊNCIA; 88  HP). í.AiiGURA MENOR QUf 0,8 M , EM  SOI.O DE lA  

CATEGORIA, LíKAtSCOMRAIXO NÍVEL UE INTÍRJ-ÍR ÈNCEA A r .01 /?()1 ,S

D IÂ M E T R O  D O  FUBO IM .O O MH. IML EPOS

!:X ír .N Ç Â O D A
AUUTOR.A

Î . 1 .3 .7 ,0 0 M ETROS

lyyiÇ iU RA D A  V A IA 0 , 4 0 M E ÍIU K

pftO H JM nrO AO E VA.I.A 0 . 7 0 M E TR O S

V O L U M E  TO TAL 3 1 .0 , , 3 6 M ' 1

Í lo n s id std fííd o  I 0 0 ' o f io  
'>olo t^ síiíd ad o

3 1 8 , 3 6 j

.  . .J______  .  _

L J  _____
R T A ÍR riR O  My\NUAí OT VAÍ.AS t O M  
C O M R A C f A C Â D  M e G ^ ^ i!/A D A . A r  ,0 4 / 2 0 1 í>

REATERRO

CO M PACTAÇÃ.

O  m a n u a l

O iA M I.rR O  D O  r u i i o 11X1 ,0 0 M ii.lM ETP.O S

i. -E X r E K Ç A O D A  
A D U T O R A

! . 1 3 / , 0 U MET fiO S

c ^ , R í v iO

> '
o
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l  ̂ lANGURA DA VAUX rt/lij' MEri'OS o « . i l
Volume T otal 
= ExL)({P  + 
DNi

P ■- PROKiNOIDAnr 
VAI. A O.Slí

— ^

MET ROS T ^ u b n e *

DN CONSIDERANDO A 
AlTURA, DOTUISO 0,100

VOLUME TOTAL 227,4o M'
Descontondo volume 
ocupado - TUBO

S,93

VOLUME PIATER 
COMP. MANUAL

2XS,47

DcSCOfTTÃNOO 
VOIUME DO TUBO

Volume de ocupação do 
tubo

Rílio 0,050

T£ 3,141S

Area do tubo 0..007SS4

Volume S,93

HfAítHRO C/CaMPACÍAí. AO MtlÀN!! A. f; 
CON í ftOLt, MAI t  RIAi. OÁ VAI A

REATERRO 
COMPACTA'̂ A. 
0  MANUAL

DIÂMETRO DO RífíO lacçoo MIUMEÍROS

E = EXIENCÂOíiA 
ADUTORA

1.1.3,’ ,00 Mf riTOS

i. - Í ARGURADAVAIAi 0,40 MET ROS
Volume Toíaí 
= £ x L x !0 ,7 0 -  
{R + DN!)

P -■ FROHJNDIDADE 
VALA 0,400 ML! KOS

íf = AH URA RE Alt R HO 
COMP. MAM UAI, 0,20

DN - CONSiOCRAMDO A 
Al.íiJI-tA. DO ÍÜIÍO

0,100

VOLUME REATERRO 
COMP, MEOlNiCA

90,96

rRAf«PORTl COM (.AMIMHÀO BASfULANi 1, Ot 10 M3, KM VIA URBANA iA.1 Kt 110 NAi URAt (UMIOAOf . M3XKM). AF..04/3016

BOTA-FORA VOLUME DC.Î 11180 Volume do ocupação río 
tubo 
0,050

- --- ----------------------------
Raio

K 3,1416
.............. ....... ..........- ......... ----------- — -

Áraa do tubo 0,0G7S54

Volutr.e 8..S3

Epoçarnento do «‘do 1,18

Distância de transporte 5,00 KM

DE TUBULAÇÃO

DMf 52.6S M’xKM

ASSEM! AMENTOE TRANS PORTE
■......— ----------------------

__ .________________ ______ —

i
Ex!ençíií.i da rede

BLOCO üf: ANCORACiKM KM CONCW-TO Sif.IPlIS 
rCK- UIMPa

1,137,00 Metros

ASSEMTAMEMrO DC TUBO DK Í'VC f>BA RARA 
Rf UE DE ÁGUA. DN 100 MM, lUNTA [T.ÂÇTiCA 
IM! EGRADA, INSTALADO EM LOCAM. COC/Í ÍMiVl!

1,137,00 Metros 

: _____ ___________
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AU 0  01; iNlBín-Rf.NClft.S (K-ÀO li'Ja.UI 
f ORf'JtaMff'jTOi AÍ-. U.'iOl 7

DiSPOSiTIVOS PAORONii'ADOS

BLOCO Ds: ANCORAGEM EM CÜNCREIO SIMPLES
rCK-IOMPa

Voíüme =
ÍB+b)'^H/2'‘ Q*h

Q “ Ouantidads B Base > b = Base < H í: Alíuro írspésio / Z h 2: Aftura Volume
MO

.1,00 0.:54 0,10 0,1B 0,15 0,0115

VOLUME ÍM') 0,01

CAIXA ÜÍ INSPt CÀO EM A! Vf fJARIADi; TiiOlO 
MAOCO (.0X60X60CM, Rt.VESIiDA 
ÍN1 tRNAME'fj ro CCltv! BARRA i iSA (CiMlWTO 1 
ARE LA, ÍRACO 1:4) E.2,OrM,COM f f i iM P A  PRf 
MOEDADAOl CCNCRn 0  E HJisinODE 
CONi.Rf:TO ISMPATIS’ O C tSCAV AÇÁO  ' 
ONTECÇÃO

DiSCRlMINÍÂÇ
.ÃO

UNIDADE QUANTiOADE TQT.AL DEiCAÍXAS

™ X  A OE 
RiiSlSiftO

1,00 1,00 1,00 UNIDADES

FORNECIMENTO OE TUgUlACÃO
— — — -.........— ---- --------------

ÍUBO PVC P6A IE 1, CLASSE 12, ON 100 MM. PARA
KEar DE AGi.JA (NBi? Exlonçao

1. ..137,00

Perda lossentsmento do 
tube) Total

o,or> 1.171,11.

FOPi^iEClMêKíTODÊCÕNS
ESPEQAiS

PEÇAS.......... ------- -------- ----------- ----- ------ ----------------------------- ------------- ------ - ...............

UNIDADES QUANTIDADE TOTAL

rURVAPVC PfiA, .!f, PB, 90 (iRAUS, DN 100 / Of 
I W  MM, PARARLDt AG'JA(WBR lOOSi) u m 1,00 ] ,00

RKfilSi f'O GÂ /E 1A BRUTO (:!v1 lA.TAO i-Of-UAiK.t, 
SilOI A 4 ” (REF 1 Í.09! D H D 1.00 i ,00

.................... ............... ........ --------- ---- ---------------------- ----- --------------------- ------------
i FORN£C!Mf.NrO Dc 
ACESSORiOS

AiMEi. flQfiRACHA PARA TUB?) ESGOT CT PÍí EÕíÃ?’,’ ’ 
ÜN 100 MM (NBR S 6 m )

UNIDADES

Quantidade

------------ ----------- -------------—- -------------------------------- ----- ---------

ANÉIS PARA 
AS CONEXÕES .And p/ Ccnsxáo T 0t3?

P.í3.gistro

Cuvvn

I.ÜO 7í,00 Z,íKJ

x m 3,00 3,m

Total de snéís S,00 UNIDADES

TESTE DE EUaONALtDADE 
REDE DE ADUÇ40

- .....— ............ -...- ---------- ----------------------------- — --- -------------- ----

UNIDADES EXTENÇÃO DA ADUTORA TOTAL

ii srt or FucioNAs idaw. o i rede or aoucAo UNO i ,00 l,Ci0
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serví ços

Ki'y'.WLPREiMAi. FM TUBO 1’FAD 2ÜMM 
i ORNF.CMrWtO. ÍNSVÃÍ.ACÃO. ESCAVACÂO t  
REATERfiO

NUMERO DE LiG.AÇÔES EKTENÇÂO POR LIGAÇÃO TOTAL EM MET.

331,00 12,00 3'T22,ÜÜ

COiVlCRE i 0  MAGRO RARA IAS! RO, TRAÇO 
1.4,S:4,S (CIME ̂ i!0/Af<i: IA MÍDIA/BHi IA.11 
i'Ri P.AÎiO MFCÀWICO COM BÈTONtlRA «.fl !.. 
AT Ü,72016

u 12 ALTURA TOTAL

ü,30 0,20 0.10 0..Ü060

NUMERO OE LIGAÇÕES
VOLUME CONCRETO CADA 

UG
TOTAL

33Î ,Ü0 O.OliAO 1.99 m-

MONTAGEM

AOAJ'í Ai)Oi'{ DF CíTMRRESSAüt ivl 
POÜRROPII.EMO (Rl-n, RARAT Í.IBO t.M PTAIT, 2ü 
MM X ;í,T4’‘, t-ara ÜGACAO FRFOíAI. Dí. AGíIA 
(NÎS T79)

NUMERO 0£ UGAÇÕES QUANTIDADE POR ÜGAÇÃO TOTAL

3,31.00 ->,00 6.62,00 UNIDADÍ S

C OlAR ! OMADA RVC, f, OM 1 lí.AVAS, SAIUA CDFvl 
ROSCA, DF. ;.0 MM X 1 /?” OU 60 MM X 3/4", UM 
n.SO RARA I KjACAf) Pm.Ütól l)f AGUA

NUMERO DE LIGAÇÕES

«HÍ,1 IÍBÍIC.40
333,00 UNIUADtS

KIT CAVATri T. RVC tOf.4 RtülSIRO 3/4" 
f ORMEC IMF MT O L IMS ! A! AC 2,0 NUMERO DE LIGAÇÕES

OÍ:»s.um p?»»:n 
c:K.ia lígíyçào 331,00 UNIDADES

TOISNFTR.APIASÍICA Í)T ME S.A PARA lAVA 1 üRiC)

_ __ ____  _____________ fslUMERO OE LIGAÇÕES

Otj;,:ui)i pota 
tad-a li-̂ rif.âo 331.00 l.!Mii3A.D(-,S

HIDR5f.1E:TííO DM ?0 (’ /•). l,.S MV'H ■ ■ 
EORNtOMENTOi IMSTA.LACÂO. AlÇ.11/3016

NUMERO DE LIGAÇÕES

Obsiuuí píir.-j 
cnda tig.fcíío 331,00 ÜMIOAD.'S

PREFEITURA
JOSÉ DO CARMO DE SAi :

ENGENHEIRí » CIVIL 
RNP - 060355688-4(CREA-C'
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APRESEMTAÇÃO

O presente trabalho, traía da apresemiaçao do Reservatório Cifindrico pré-moidado, 

para construção na comunidade de Tapuio, Olho D’água e Barro Vermelho no município de 

Fostim no estado do Ceará.

Neste volume serão apresentadas as formas de confecção dos anéis de concreto, 

diâmetros, ferragens e métodos de montagem dos reservatórios elevados. Serão 

apresentados também corpo cie prova e resistência cios concretos utilizados para a 

confecção dos mesmos.

Ressalta-se a importância e o cuidado na construção dos reseivatórios, visto que 

estruturas ern concreto armado precisam de rigorosa atenção no tocante a ferragem, cura e 

mesmo confecção das peças, o Geará é pioneiro na construção de sistemas de 

abastecimento de agua, ern comunidades da zona rural, e a maioria delas utiliza 

reservatórios cilíndricos pré-moldados por conta da praticidade e custos, e por conta disso 

rnuilas empresas se especializaram na construção desse tipo de obra, indica-se a 

contratação de empresas credenciadas em órgãos do estado, como a Cagece.

AMEIS DE CONCRETO PARA EXECUÇÃO DOS RESERVATÓRIOS E TANQUES DE 

ALÍVIO

Tabela de dimensões e resistência para execução dos anéis de concreto armado:

PRODUTO OiÂMcTRO .ALTURA fcK

.ArJEIS DE CONCRETO » 2,50 • 0 50 25 Mpa

ANEJ3 DE CONCRETO 3,00 0,50 25 Mpa

A execução do concreto para confecção dos anéis de concreto armado rigorosameníe ao 

projeto, especificações e respectivos detalhes, bem corno às normas técnicas da ABNT que 

regem o assunto.

RUA RUi BARBOSA N» 231, CENTRO, QUtXAOA-CE ! C H P J: 12.641.609JiiOO1.29 129
E~m .il.:
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Os concretos para execução de dos anéis concreto armado serão consíituídcA de cimpmtS O

T cPotUand, areia, brita, água e aditivos de qualidade, rígorosamente de ao 

especificado para esíes materiais.

Para confecção dos anéis de concreto armadas deverão apresefiíar as seguintes 

características;

. abatimento no slump-íesl-3"

■ diâmetro máximo do agregado -■ 16 mm 

. consumo mínimo de cimento - 210 Kg/m3

Dosagem

A dosagem objetiva estabelece o traço do concreto para que este tenha a resistência e a 

írabaShabüidade previstas.

A dosagem ern um concreto onde a impermieabílidade é particularrnente importante, 

deverá ser mais rigorosa do que no caso em que se objetiva íundameníaírnente a resistência 

mecânica, possui influência significativa sobre a impermeabilidade.

O concreto será dosado racionalmente, a esta dosagem deverá ser verificada peio menos 

uma vez por dia.

Em caso de dúvida, poderão ser utilizados processos de coieia de amostras e 

reconstituição de traço do concreto recém-misturado ou endurecido.

As quantidades de cimento, areia e brita deverão ser determinadas em volume (exceto 

para o cirríenío).

O volume dos agregados deverá ser determinado através se seus respectivos pesos 

específicos aparentes, eíeíuando~se controle do inchamento da areia, pois sua massa 

especifica aparente é basíanie afetada pela umidade,

Arnassamento

O tempo de mistura do concreto é de 1,5 minutos, após iodos os componentes terem 

entrada na betoneira, exceto a água,

A água deverá ser adicionada continuarneníe durante toda a operação da mistura,

RUA RUf BARBOSA N" 231, CENTRO, QÜKAOÂ-CE / CNPJ; 12.641.609/0001-20 
E-fv1AiL:
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ARMADURA

Não poderão ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das especificadas 

no projeto de ferragems.

Cuidados deverão ser tomados para que não haja troca involuntária de aços.

Limpeza

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial 

à aderência, reíirando-se as escamas eventuafmente criadas por oxidação.

Dobrarnento

O dobrarnento das barras, inclusive para os ganchos, deverá ser feito corn os raios de 

curvatura previstos no projeto, respeitando-se os itens 6.3,4.1 e 6.3.4.2 da NB-1.

Emendas, Espaçamentos e Ancoragens

As emendas, espaçamentos e ancoragens das barras das armaduras deverão ser feitas 

de acordo com os artigos 37 a 40 45 a 51 da NB-1 e o exposto na EB-3 da ABNT, e seus 

anexos.

PRESCRIÇÕES GERAIS DE PROJETO

O projeto estrutural deverá atender a uma série de quesitos no que diz respeito à 

elaboração dos documentos de modo a obedecer aos padrões estabelecidos nas normas 

técnicas e satisfazer às condições específicas do empreendimento,

REDES DE LOCAÇÕES DAS ESTRUTURAS

Se o Projeto de Engenharia já tiver adotado aigurn sistema cie eixos para locação das 

unidades construtivas, o mesmo sistema deverá ser adotado para o Projeto de Estruturas.

u r/!-  PROJETOS e CONSTRUÇÕES LTDA.
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Este sistema pode ser eveníualmente melhorado ou criado, se não existir, con;C?^e 

orientações abaixo. A locação das estruturas na área de implantação das obras deverá ser

feita através de uma rede de eixos ortogonais, com direções coincidentes com os eixos das 

principais estruturas.

O sistema de coordenadas global, composto por estes eixos, deverá ter sua origem 

coincidente com a de um ponto pré-estabelecido, de coordenadas pianialtiméíricas 

conhecidas. Cada estrutura possuirá um sistema de coordenadas locai, com seus eixos 

próprios coincidentes, de um modo gerai, corn eixos de paredes, alinhamentos de pilares, 

eixo de simetria, juntas de dilatação, etc. As plantas de formas e locação das fundações 

deverão apresentar os eixos do sistema locai desta, assim como os eixos do sisternsa global 

que a interceptem ou que dela mais se aproximem. A localcação dos eixos deverá estar em 

perfeita consonância com a planta de localização geral, na qual estarão representadas 

esquematicamente todas as estruturas e os eixos locais cias extremidades de cada uma 

delas, locados em relação à rede de eixos globais.

SISTEMA DE UNIDADES

Os cálculos e os desenhos cio projeto deverão utilizar, de um modo geral, o Sistema 

Internacional de Unidades. Unidades diferentes poderão ser utilizadas nos casos especiais 

em que as especificações dos fabricantes ainda as utilizarem.

AÇO PARA CONCRETO ARMADO

O aço a ser utilizado nas estruturas de concreto armado deverá ser o aço CA-50, de 

acordo com as Normas ABNT NBR 7480:1996 e NBR 7481:1990.

AÇO PARA CONCRETO PROTENDIDO

O aço de proíensão deverá obedecer às disposições das Normas ABNT NBR 

7482:1991 e NBR 7483:1991. A opção do uso de fios ou de cordoalhas, assim com a 

definição das bitolas ficará a critério cia contratada, em função da força desejada para as 

peças sob proíensão.

132RUA RUI BARBOSA M" 2 3 1 , CENTRO. QU!XADA-CE / CNPJ; Í 2 .64 1 .609 /0 0 0 1 -2S 
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APARELHOS DE APOIO

Os apareihos de apoio de elastôtTsero (neoprene), fretados ou não, dev^ü i/r

as prescrições das Normas ABNT : - NBR 9783 -  Apareihos de apoio de eiasíômero fretados

- NBR 9784 -  Aparelhos de apoio de eiasíômero -- compressão simpies - NBR 9785 

Apareihos de apoio de eiasíômero -  distorção - NBR 9786 -- Apareihos de apoio de 

eiasíômero ~ deslizamento

DISPOSiTíVOS DE VEDAÇÃO

Os dispositivos de vedação em peífis estrudados de PVC íermopiástico (tipo 

Tugenband’) deverão atender ás prescrições da Norma ABNT NBR 8803.

SEGURANÇA, AÇÕES E RESISTÊNCIAS A CONSIDERAR

Os critérios de segurança e as ações e resistências a considerar no projeto estrutural 

são os definidos na Norma ABNT NBR 8681 ;2003 e as cargas para o cáiculo de edificações 

são as definidas na Norma ABNT NBR 6120:1980. Cargas especiais de equipamentos e 

dispositivos hidráulicos específicos de sistemas de saneamento devem ser obtidas junto aos 

fornecedores de equipamentos e indicadas nos memoriais de cáicuio.

ANALISE ESTRUTURAL

A análise estrutural tem por objetivo a determinação dos deslocamentos e dos 

esforços internos nos elementos estruturais sob a ação das cargas e combinações de 

cargas, assim como a obtenção dos esforços exercidos por estes sobre outros ou sobre a 

fundação. A análise estruturai deve obedecer aos seguintes itens: • Identificação dos 

elementos estruturais principais da estrutura ou da parte dela que está sendo estudada. 

Esses elementos são aqueles responsáveis peia estabilidade da estrutura ou que 

apresentam influência significativa no comporia mento estruturai desta. » Deíenriinação das 

cargas que atuam no nos elementos estruturais principais. * Seleção das combinações de 

cargas que possam gerar esforços solicitantes e deslocamentos nrais desfavoráveis no 

dimensionamento dos elementos ou suas fundações. • Desenvolvimentos do modelo ou 

modelos necessários para a análise estruturai. Estes modelos deverão ser elaborados de 

modo a permitir uma representação satisfatória do comportaiTiento rea! da estrutura. Os

urvi- PROJETOS e  c o n s t r u ç õ e s  l t d a .
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modelos estruturais poderão ser desenvolvidos com base na Teoria da Eiasíicida'

deíinindo-se as propriedades geométricas dos diversos eiemeníos a padir de um pré 

dimensionamento de cada peça estruturai. As condições de controle de cada modelo 

deverão ser definidas adequadamente, principalmente nas estruturas destinadas a conter

líquidos considerados como agressivos as armaduras, de modo a evitar que a liberação de 

algum vínculo estrutura! acarrete deformações excessivas que possam comprometer a 

estanqueidade ou provoquem redistribuição de esforços que afetem a segurança de 

deíeiminados eletuentos. Os modelos estruturais a serem adotados devem levar em conta 

a composição básica da estrutura. Para estruturas lineares (vigas, pilares, tirantes, etc) 

modelos de barras analisadas por métodos consagrados dentro da Teoria da Elasticidade 

podem ser utilizados. Para estruturas planas ou espaciais (lajes, paredes, cascas, etc) em 

especial e também estruturas lineares, recomenda-se à utilização de métodos apropriados 

MPS Módulo 7 Pagina 9/24 (Elementos Finitos, por exemplo), com grau de refinamento 

suficiente para representar o mais real possível, o comportamento estruturai do modelo.

PRINCÍPIOS GERAIS DE DIMENSIONAMENTO E VERIFICAÇÃO

O dimensionamento das estruturas deverá ser executado a partir dos resultados das 

análises estruturais, para as cargas atuantes e suas combinações. Obedecendo as 

dimensões mínimas das peças estruturais e o cobrimento das armaduras indicadas na tabela 

do Anexo ilí. Em nenhum caso poderá ser considerado como fator favorável ao 

dimensionamento o fato de se prever a execução de revestimentos de proteção e/ou 

' impermeabilização nas peças estruturais em contato com líquidos. Os elementos estruturais 

deverão ser dimensionados no “estado limite último” (de ruína), adotando-se os coeficientes 

de minoraçâo da resistência dos materiais, estabelecidos na NBR 6118:2003. O 

dimensionamento deverá ser verificado para os estados limites de utilização de modo a se 

evitar deformações excessivas e fissurações inaceitáveis, de acordo com as exigências da 

NBR6118;2003,

JUNTAS DE DILATAÇÃO

Devido as suas dimensões, algumas estruturas, poderão ter juntas de dilatação de 

modo a reduzir os efeitos das variações térmicas e retrações do concreto. A iocalizacão das
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